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|j As 

colicas oterinas niesmo de 
gravidez, por 

mais violentas \

11 k 

' 

^e,.,seja^n cedem eiM.h^ | 

"

I 
E' 0 GRANDE REGULADOR E CALMANTE DA MULHER

I . 
Combate as COLICAS UTEEINAS em 2 lioras. Actual rapidamente

I 
| 

uas mflamma?oes do UTERO e dos OYARIOS. |

I ^ 

" 
FLUXO-SEDATINA" e de acpao 

prompta e efficaz em todos os '

IS casos ue suspensoes, irregularidades REGRAS EXCESSIVAS, faltas de

I regras, REGRAS DOLOROSAS, corrimentos, CATHARRO DO UTERO 1

I flores brancns e accidentes DA EDADE CRITIGA. ' 
|

I Nos PARTOS e um poderoso auxiliaiv 
porque facility diminue as I !

I 
dores 

e EVITA_ AS HEMORRHAGES.

|| || 

14FLUX0-SEDATINA" 
e usada com optimos resultados nos lios- *

I •' pitaes e maternidades, dando sempre RESULTADOS CERTOS. «

J \ 
Licenciado 

pelo D. N. de S. P. sob o n. 67. em 28—5—1915. j

TOME 

^ 

^ 

. .. . 

^ 

{ 

*

O verdadeiro fortificaiite • 
|

Porque e um tonico alimento. Altamente concentrado.

Porque substitue com vantagem o Oleo de Figado de Bacalhao. ¦

As gorduras 
dao diarrhea e eruppao na pelle.

* 
Porque da, sangue e cria carnes ' J

Porque da cores as mopas 
pallidas. ?

' Porque desenvolve as creanpas rachiticas e anemicas, augmentaudo

J o peso 2 kilos por cada vidro. i

So os fracos estao expostos a tuberculose. •

i

0 
VIG0GENI0 i tonico do sangne, nervos, 

pnlmoes, 
I 

}

cora^ao e dos impotentes. \

PREQO 

5$000 
- 

VENDE-SE EM TODA PARTE i

| 
IS —^ :

i

i

!

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• • ••••••••••••#•••••
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11 de Dezembro de 1926
A MAÇÃ

TOME

O verdadeiro fortificaiite

Porque é um tonico alimento. Altamente concentrado.

Porque substitue com vantagem o Oleo de Figado de Bacalháo.

As gorduras 
dão diarrliéa e erupção na pelle.

Porque dá sangue e cria carnes

Porque dá cores ás moças 
pallidas.

Porque desenvolve as creanças rachiticas e anêmicas, augmentândo

o peso 2 kilos por cada vidro.

Só os fracos estão expostos á tuberculose.

0 VIG0GENI0 é o tonico do sangne, nervos, 
pulmões,

coração e dos impotentes.

PREÇO 5$000 
- 

VENDE-SE EM TODA PARTE
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EXPEDIENTE

66

A MAÇÃ

99

Vmnnnrin (Ilustrado — Dlrrctor: Conselheiro X X

•'roprletarlo : ldnc<5 F. Cunha.

\.luiiriisir»çAo: Rua Uelhencourt da Silva, 15, 17 e 15»

(Livraria Leite Ribeiro)

Hua .!.) Passeio, 78 — Telephone Central 18(52

Hun Paulo de Krontln. 103 - Rio de Janeiro - lir»Kll

ASSKi.VATURA E VENDA AVULSA

•SüUltlOh .

\UllU

Anno ( sob registro )
Vnmeni avulso

Ca pi ui I.
.WfUUO Numero avulso
:>0$000 Atrazado

5000 |J !dem, «ob registro mal*

PÁRA O EXTERIOR

$5uii

$600

«G00

PAkkCNCIA DE UPIA FIRMA WP0RTMTE

?pós Ux causado 
gr and «3 

praajiico a

¦oi conhecida firma Rina, Bexiga, Proa ta-

tite k Oia., doença collectirtf 
poi acpâei 4o

portador, ee«á condemnada a deaappar«c«;

da olroulaplo degdo 
que seja atacada ffce

Intimo pelo admirarei curador 
que se chama

BLENOL • He encontra em todaa aa koai

phannacias e drogarias.

Llc r«l. D. N ?. P. .« 20-6-iVQf, ,.k , «. M

Porta simples:
Aano  60J000
Semestre  30S000

Anuo

Semestre

Registrado:

609000

355000

1'ubllcaçAo retribuída • lAununclo»; — Preço por vm

Em papel couché
1 p»glna  250$000

1/2 " 
 1301000

1/4 " 
 70$000

Capa anterior - 
(cores).. 450$000

Contra capa, Ja. e 2a. a 350Í000

Em papel assetl rindo
1 pagina  200$OOu

V2 
" 

 110"$000

V} 
" 

 601000
Publicacões especlaes no texto, 5$000

a linha, por vet, escala corpo 7

Toda a correspondência deve ser dirigida ao seu proprietário.

Idacrt F. Cunha.

NA TUBERCULOSE

E FRAQUEZA

EM 
c/C£3*AL

I." 
¦

àifc- Sn*. $ii X.M- i.

n PERNAMBUCANA

OFFICINAS GRAPHICAS

Laccuiq com pétlelçOo e niüdes Impressões de álbuns, reuisias •

tetfo c qualquer Trabalho concerneníe ás aríes çraptas - -

Sspnialiéiáe ai «pressões de obremos, trichroaias. eU

Luciano, 
Cunha 

$ 
Cia.

HUA PAULO 
FRONTIN,

Ttlephaae: OEBÍTHAL 2708

(tspUrudâ do Senado)

10 3

RIO DE JANEIRO
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Podeis 

j>er 
°"tra vez um

Ml KillliS* 

AX^Se^e//mmui 
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X<mSTASt PtStMQlYtBAi. I * importar vossa idade' nel

llll^VtnMm^MNACIASIDrosarias I : 
I 

sente, se usais 
Po*SORET 

I

f ii n}£PQ6ITQ: in 
^ste remedio maravilhoso 

e o

DROGARIA FRANCISCO GffFOTIfaf? |: ^ 
da saude conhecido na I

I 
^V^Sggil^95|^ 

VDL MtyOSJ-fi/OOtJ/ljiyftOi I ..I jciencia 
e j& tem voltado a

LaCTinm ¦- ... uckAsjvMa wr+w«wr^-wy. fMMcatv**srtAA*} g [orCa 
e a saude a miihares de• -«- BaMB*L-t~"'^^gBta!a!aiEa^^ 

? omens, jovens e velhos. es-
t gotados 

pelo trabalho excessivo

—1===  
 I 2" Pela infermidade. 

0-  
I £>UKh 1 contem todos e~ses

9 mgredientes conhecidos da sci-
4 encia moderna 

que podem• reparar 
vosso organ ismo, revi-

! vificando-o 
para dar-vos a

I iorra e o vigor 
para gozar

J picnaincnte 
a vida c 

' 

sous
4 prazercs. Pedi com iosistencia

T 
o 

genuino.

nao se me da que outrem suba I

11 escadas que eu j& desci. I

Ha lados por onde nao conv&n ser olhado.l
As mulheres entendem mellior esta politica quel
os homens: cobrem cuidadosamente o que naol
podem mostrar com esplendor. As que tern niausl
dentes nunca se riem senap com os olhos. I

Mad. de Rieux. I

Fui ao jardim do teu peito, I

para colher uma fl6r; 

I

mas achei perfeito amor ¦

11 de Dezembro de

AS CRIANÇAs|

I 
De PEITO •

(UJA5MÂE5 OV MAS & TOfllflCAM CO* 0

¦WHHO BIOGEHICO

, m QiFpgm

MWDITMuPtSOcffCAn 
BfLLll

H , 
XOMTTASt DtSUTVQl VfJMJ,

l/l VEÍIM /WS Bflfc PaAÜMACIASi DM6ARIAS

"DEPOèlTO: ©

Wsá DROGARIA FRAfOT GffFOniiC

cça i ?--eo4?

^w 
!*•»«»• (hmch ty&a rtAM)

A MAÇÃ

-PE 
TR O L —

Perfuma, ondula, amacia e conserva o eabello

Deposito: Pharmacia e Drogaria Qiffoni - 
l.o DE MARÇO, 17

4

Recuperai

J ¥@ss©¥lg©f

Périildo

Podeis ser outra vez urn
homem cheio de força da
vigor e de vitalidade, sem
importar vossa idade nem
vossa condição 

physica pre.
sente, se usais o SORET
liste remedio maravilhoso 

é o
reparador mais 

poderoso da
força da saúde conhecido 

na
sciencia e já tem voltado a

jorça 
e a saúde a milhares de

homens, 
jovens e velhos es-

gotados pelo trabalho excessivo

t f cnDií 
Enfermidade. 

0
J iiUKbl contem todos e«se-

9 ingredientes conhecidos da sei-
4 encia moderna 

que podem• reparar 
vosso organismo, ( :vi-

X 
viíicando-o para dar-vos a

4 forra c o vigor 
para eozar

plenamente 
a vida c us

prazeres. Pedi com insistência

o genuino.

As mulheres são formosos animaesinhos, 
que

põem todo o interesse da sua vida nos adornos
e nas jóias.

Tito Livio.

Amor com amor se paga,

porque não pagas, amor?

olha que Deus não perdoa

íi quem é mau pagador.

Quanto mais cuidadosas são as jovens nos seus
adornos, tanto menos castas são.

Gatullo.

x

Eu amava-te, menina,

se não fôra um senão;

seres 
pia de agua benta,

onde todos põem a mão.

Os peixes viver não podem
separados da agua fria,

eu também viver não posso
sem a tua companhia.

x

As que cuidam muito do seu adorno, pensam
pouco na virtude.

Gatão.

x

Altas torres tem teu peito,
nas mais altas já me eu vi,*
não se me dá que outrem suba

escadas que eu já desci.

x

Ha lados por onde não convém ser olhado
As mulheres entendem melhor esta politica que
os homens: cobrem cuidadosamente o que não'
podem mostrar com esplendor. As que têm maus
dentes nunca se riem senão com os olhos.

Mad. de Rieux.

x 
'

Fui ao jardim do teu peito,

para colher uma flôr;

não achei amor-perfeito,

mas achei perfeito amor.

chelría SmPre 
bem ÍUaado

Plauto.

BI
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SP-..

FIDELIDADE

Era nas vesperas do casamento da filha,

acaiella encantadora creaturinha morena, educa-

da no 
" 

Sacré Coeur", e a mãe precisava dar-lhe

aquellés conselhos preciosos de que dependeriam,

no futuro, a sua felicidade.

Afinal, teve coragem, fez-lhe uma infinidade

de recommendações e concluiu:

E sobretudo, minha filha, muita fideli-

dade.

Fidelidade, 
mamãe... Mas...

E numa indagação:

—• 
Que é fidelidade?

Madame atrapalhou-se, a principio. De re-

pente, porém, aventurou:

Fidelidade, 
minha filha, é... Tu não sa-

bes, quando a gente tem uma coceira e sente von-

tadc de coçar-se?

Sei.

Pois 
bem: fidelidade é o esforço que a

gente faz para não se cocar... quando tem a co-

ceira!

O INCONVENIENTE

Madame é uma das creaturas mais lindas da

cidade. E' invejada pela sua belleza, e, não me-

nos, pela sua felicidade. O marido cerca-a de to-

do o conforto, e ella o rodeia de todo carinho.

São, em summa, venturosos.

Ha dias, porém, conversando sobre isso. me

confessava:

Eu 
sou feliz, é verdade; adoro o meu ma-

rido, e elle me adora. Para que isto não seja

eterno, só ha um inconveniente.

E com tristeza:

E' sermos casados!...

A MULHER E A LAGARTIXA

Realizou-se a 4 do corrente, no Lyrico, a

festa de cantigas sertanejas em que tomaram

parte os cantadores e violinistas Catullo da Pai-

xão Cearense, Patrício Teixeira, Pernambuco e
Nelson. O tlieatro regorgitava. E não houve um

só espectador, entre esses dois mil e tantos, que
não ficasse com as mãos vermelhas de tanto ba-

ter palmas.

Uma das quadras mais applaudidas foi, to-

davia, esta, de Pernambuco, definindo a incons-
tancia da mulher:

Eila é como a lagartixa:

Nunca tem opinião;

Com a cabeça diz que sim

E com o rabo diz que não!

Foi um successo, essa quadra.

EXPERTEZA DE HOSPEDE

O proceso não é novo, mas foi agora utiliza-
do com grande proveito para o autor, e evidente
surpreza para o prejudicado. Após quatro sema-
nas de permanencia no Rio, o conhecido nego-
ciante de Bello Horizonte não poude mais, ou
não quiz mais pagar a conta do hotel. Devia já
quinze dias de hospedagem quando, convidado a
explicar-se, declarou que ia buscar dinheiro, mas
a sua mala, repleta de roupa, ficava no quarto,
garantindo a divida.

O gerente do hotel foi vêr a mala, e encon-
ti ando-a pesadíssima, achou que ella garantia
perfeitamente a divida. Passaram-se, 

porém, dois
dias, passaram-se tres; passaram-se quatro. No

quinto, foi a mala arrombada. E foi uma sur-
preza.

Não tinha nada dentro, e, se ninguém a le-
vantava do solo, era por estar pregada ao soalho.
com dois pregos enormes!...

MISTÉRIOS DA MORTE... E DA VIDA

. 
O conhecido bohemio, cuja vida é um mis-

terio, foi, ha dias, aos altos do cine 
"Gloria"

consultar o professor Austregesilo. Syncopes, des-
fallecimentos, tonteiras, eram os symptomas do
seu mal. Examinado de cima para baixo, auscul-
tado de baixo para cima, apressou-se logo em in-
dagar: •

• Doutor, por Deus: de que é que eu morro?
De 

que é que você morre? — fez Austre-

gesilo, achando graça. 
— 

Sei lá!

E mandando-o vestir-se:

# 
-^u não sei nem do que você vive quanto

mais do que você morre!...

PROFISSÃO

Eram sete horas da noite quando o gerente
da grande casa commercial da Avenida encon-
trou num bonde de Águas Ferreis aquella gra-
ciosa creaturinha de cara brejeira. Achou que o
negocio poderia render, e travou palestra.

A certa altura, a pequena informou:
Eu? 

Eu vivo com meu pae e minha mãe,
a quem sustento.

E' empregada no commercio?
Não, 

senhor.

Dactylographa?

Não, 
senhor. Eu sustento minha família

com estas que a terra ha de comer.
E bateu nas pernas.

O rapaz ia fazer, talvez mau juízo da pe-
quena; ella adeantou, .porém, logo:

Com 
estas, sim... Eu

?...

— 
Sou professora de dança!

PEDRO 
III
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A MAÇA

A virtude é o adorno mais brilhante das mu-

lheres casadas.

Pan-Hoei-Pan.

x

Quando a mão que obedece ao impulso

D'um affècto, procura outra mão

E em silencio eloqüente se apertam:

E' que em troca outro affecto responde. . .

E' que as almas lá tem seu quinhão.

ANTHERO DO 
'QUENTAL

Os Mestres

Os jornaes por vezes noticiam 
que homens

instinctivos e brutaes derrubam mulheres 
nas

estradas desertas e por vezes as matam Estas
tentativas criminosas inspiraram evidentemente

horror. Mas como dissimular certa admiração 
ao

pensar que essas personagens de nervos 
poucos

delicados consumam o amor apenas em algufs
segundos, sem os desfallecimentos habituaes dos
sonhadores ?

Um dia, ouvi um certo R. ... que ha tres annos
era loucamente amado por uma rapariga de sem-
blante ingênuo, dizer que obtivera esse amor pela
razão simples de que violentara a amante. Con-
tava que a attrahira ao quarto onde morava, de
maneira tanto mais fácil quanto era certo que
c>. tratára sempre com o maior respeito. Logo

que ali a apanhou, agarrou-a bruscamente. Se-

guiu-se uma lucta, que terminou 
passada uma

hora por uma victoria decisiva, que eu nunca con-

segui explicar.

Existem realmente mulheres que apreciam a

sensação de ver um homem encantador, serio,

amoravel, transformar-se bruscamente n'um sei-

vagem inconsciente 
que as brutaliza. Mas não se

deve simular o papel de selvagem. E' necessário

sêl-o realmente. 
Que succederia e que enleio não

seria o nosso se, depois de representada a ||ena
da violação, no ultimo momento, quando a victi-

ma se resigna com curiosidade, não tivéssemos

a coragem necessária de consumar o acto, nos

deixássemos vencer pela commoção?

As palpitações do coração, as tremuras, o es-

tado febril occasionado por um momento de sin-

guiar fraqueza, podem ser até certo ponto descul-

pados por uma mulher pratica, no amor, se os

levar á conta de excessivo desejo da immensa ter-

Cobrirão, porém, de justo ridículo aquelle

tiver querido paramentar-se com o prestigio

da brutalidade e não souber tirar-lhe o proveito.

Casae, rapazes, casae,

que as noivas baratas são:

cada três por um vintém,

na manhã de S. João.

EI



TINTA ACTIVA DE SUICÍDIO

POR

BASTOS 
TIGRE

A proposito de um sujeito que tentou

suicidar-se, ingerindo uma garrafa de

tinta de escrever.

*

* *

Não lhe corria serena,

Como elle a sonhara, a vida;

E vae, o triste suicida,

Mergulha na tinta a pena.

E affaga a pena que, emfim,

A existencia se lhe pinta

Mais negra que a própria tinta

Negra, da côr do nankim.

Como atrazada estaria

A vida do cavalheiro,

Que gastou todo um tinteiro

Para pôr a escripta. em dia !

Poz de tinta uma caudal

Na penna da vil consciência,

Para pingar na existencia

Um grosso ponto final.

Da morte no labyrintho

Quiz entrar. Misero louco !

E, tinto por dentro, em pouco,

Ser chamado: pobre extincto.

Porque se julga infeliz,.

Do seu desespero em meio,

Ao ver um tinteiro cheio,

— Eureka! o misero diz.

E' que o destino presago

Aos olhos se lhe apresenta;

Tanta tinta o tonto tenta,

E eil-o que a engole, de um trago.

O triste geme de dôr,

Que não ha drogas que a domem;

Para salvar o pobre homem

Mandam chamar o doutor.

E o caso ao medico pinta

Um amigo: — 
O pobre moço

Ingeriu, depois do almoço,

Meia garrafa de tinta.

Exclama o doutor: — então, 
'

Vou receitar sem demora;

Dê-lhe a tomar, de hora em hora,

Um papel... mata-borrão.

¦ BASTOS TIGRE
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Livros 
qne 

devem ser lidos

4$000

2$000

4S000

2S500

3$000

2S000

8$000

4$000

5SOOO

10S500

5SOOO

5S000

2$000

2$000

3S000

1$Õ00

Gabellos cortados — 
Obra modernissima

Rajada doentia — Livro curiosissimo

Ura conquistador do sertão

Como se conquistam mulheres

O sr. ministro — 
por Erailio Lobo .

As melhores 
poesias da lingua 

portugueza
organizadas 

por Guerra Junqueiro .
As criminosas do Chiado — Emocionante

romance 
policial de João Amaral

Alexandre Herculano — Breve escorço de

sua vida e obras — um volume

O medico da familia — Tratado 
pratico de

medicina e de 
pharmacia 

'usual, 
in-

dispensável em todos os lares . .

Punhaes mysteriosos — Grande romance

policial em tres volumes ....

Ave de rapina, 
por Jorge Ohnet ....

Amor e casamento, 
pelo Dr. Vieira Filho .

Carapuças = 
quadras satíricas 

por Leão

Martins ....

A Segunda Patria — Livro 
para os Portu'-

guezes e Brasileiros

A marcha nupcial — lindo romance realista

em um volume

filzira, a morta virgem

Grande Collecção de romances de aven=

turas de Emilio Salgari a

3$000

Dramas da Escravatura

Mysterios do Polo Norte

A Pérola Vermelha

Os 
pescadores de 

pérolas

As filhas dos Pharaós

A Filha do Sol

A 
pérola de Labuan

Os vencedores da morte

As 
panteras de Argel

Rei do Mar

Os tigres da Malasia

A mulher do 
pirata

Os estranguladores

A formosa 
judia

O filtro*jdos Califas

Orando Diccionario Medico Enciclopédico,

do Dr. Ricardo D'Elia . 40$000

em fina encadernação. . 48S000

Pelo correio mais 3SOOO

O* pedidos de fóra devera vir acompanhados de

600 ps. mais e dirigidos a

Casa firaz Lauria

'Rua 

Gonçalves Dias, 78
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Para ter direito de despir certas mulheres, ê
preciso pagar-lhes com antecipação as despesas
do vestuaPío.

Gavvmerson.

E' mui fácil tomar por homem de talento o
adulador, as mulheres enganam-se a cada mo-
mento.

Mad. de Rieux.

Tão amigas são as mulheres de ser aduladas,

que, ainda que entendam não ser certo o que se
lhes diz, nem por isso acham menos prazer em
o escutar.

Mad. de Bartory.

Ainda que as mulheres fossem immortaes, não
conheceriam o seu ultimo amante.

Lamerinais.

Um amante a quem se não ama, ainda é bom

para alguma coisa: para occultar o verdadeiro.

A. Richard.

Os amantes velhos que se lelnbram da sua bri-
lhante juventude, não podem deixar de se olhar

sem se rirem ou sem chorarem.

Publío Syro.

O que contribue para que dois amantes nunca

se enfadem, é o fallarem sempre de si mesmos.

La Rochefoutauld.

Os ambiciosos são antes libertinos que galan
teadores: preferem corromper a seduzir, são como
aquelle ministro a quem o rei perguntava se

fazia o amor: — Não, senhor, poderiam respon

der; eu compro-o feito.

Meilhan.

Na guerra só se abandona o sitio d'uma praça

quando se approximam numerosas forças inimi-

gas; porém na guerra do amor, quando se tem

uma praça sitiada, nunca deve abandonar-se, por
mais que a rodeiem os nossos inimigos.

Janer.

O mor levanta muito a miúdo labaredas mais

ardentes que as do Vulcano. Os seus loucos fa-

vores obrigam á donzella a abandonar o lar pa-
terno, e á esposa o leito nupcial.

Theocrito.

Uma mulher não está mais segura do amante

quando perde a b6lleza, do 
que do seu amigo uni

homem que perdeu os bens.

Poppe.

Perde-se mais de metade d'um amigo quando
se faz amante.

Mad. de Sartory.

Eu não sei que sympathia

meus olhos contigo têm:

quando estou á tua beira,

não me lembra mais ninguém.

1



I 4 de Dezembro de 

' 

192t a 
MAC I

1 
Bs$i clhefflaimllo 

id version II

I 
Quereis 

uma leitura complemeatar 
do calor ?

I Lede as obras do =0 
autor mais alegrB 1 

— 
I

I 

tllSEUEIII X. X.

I 
(HUMBERTO 

DE CAMPOS) I

Oa Academia Brasileira de betras * 
, 

I

| 

0 nnico escriptor brasileiro edigoes ap. i I

I 
ja 
alcangaim exsmplaresl ^ 

I

I ANTHOLOGIA DOS HUMORISTAS

GALANTES —

6.o milheiro, br. 6$, enc. 8$000 
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I Qualquer destes volumes consul 120 ckronicas maliciosas e do mais fino espirito, e con-

Rj ititnindo o melhor remedio contra a tristeza, e consegTiiiitemente,^o melhor

tonico 
para 

a alma.

PEDIS I) mm ttljljj 
.1.1 II

I 
RuaBefhencourfdaSi/va, 15,17e 19

RIO DE JANEIRO

r— m

4 de Dezembro de 1926
A MAÇÃ

(HUMBERTO 
DE CAMPOS)

Da Academia Brasileira de betràs

0 nnieo escriptor brasileiro cujas edições

já 
alcançaram mais de 100.000 exemplares!

Volumes já publicados J

VALLE DE JOSAPHAT

18.o milheiro, br. 5$, ene, 6$500

O TONEL DE DIOGENES

16.o milheiro, br. 5$, ene. 6$500

A SERPENTE DE BRONZE

16.o milheiro, br. 5$, ene. 6S500

GANSOS DO CAPITOLIO

17.o milheiro, br. 5$, ene. 6ÍJ500

A BACIA DE PILATOS

12.o milheiro, br. 6$, ene. 7$500

A FUNDA DE DAVID

6.o milheiro, br. 6$, ene. 7$500

GRÃOS DE MOSTARDA

6.o milheiro, br. 5$, ene. 685500

POMBOS DE MAHOMET

6.o milheiro, br. 6$, ene. 7$000

ANTHOLOGIA DOS HUMORISTAS

GALANTES

6.o milheiro, br. 6$, ene. 8$000
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8 atormentada 
por males, cuja cvisa ignoram.

I Sao 
palpitacoes, vertigens, zoadas nos ouvi-

id os, nauseas, falta de appetite, dores de BpSi

geral, desanimo. A origem d'estes sof-

y/fi/A 
frimentos, e 

quasi sempre o mao func-

g^23 

cionamento dos orgaos femeninos.Urge,

em taes casos, o emprego d'um medi-

$$01 
camento energico, 

que actue directa-

||§fl 
mente sobre os orgaos enfermos.

B| O REMEDIO QUE AS SENHORAS

§19 
Nao 6 difficil, 

porem 
g 

uma senhora es- WW jJKm 
|

BB colher o remedio 
que mais lhe 

possa ^

§119 convir o numero copioso de 
pessoas

19 
curadas, a opiniao de illustres medicos

o melhor

OííE/?rt-o
AçÇuAr*..-
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As Senhoras têm, muitas vezes, a vida

atormentada 
por males, cuja cvisa ignoram,

São 
palpitacões, vertigens, zoadas nos ouvi-

dos, nauseas. falta de appetite, dores de cabe<

55* ça, dores no corpo, depauperamento m

geral, desanimo. A origem d'estes sof- VÍ

A frimentos, é 
quasi sempre o máo func- 

jg

cionamento dos orgãos femeninos.Urge, 
g?

^ 

em taes casos, o emprego d'um medi- Bá

&£ camento energico, 
que actue dírecta- 

|m

3 mente sobre os orgãos enfermos. 9

I O REMEDIO QUE AS SENHORAS H

DEVEM PREFERIR k

9 Não é difficil, 
porém , uma senhora es- 9

9 colher o remedio 
que mais lhe 

possa 9

9 convir o numero copioso de 
pessoas 

9

9 curadas, a opinião de illustres médicos 9

9 brazileiros 
proclamam que 

"A 

Saúde B

B 
da Mulher" é o melhor remedio 

para 
9

incommodos.de senhoras 
por- 

Mm^Ê

que, 
como nenhum outro,

acalma e regularisa as 
^^9n/

BB^^^^funcções uterinas^^V]l/á
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"BULLDOG" 

]
|mmmmamtmmmtm

Rosita Sanchez, a linda crGalm'-' cuja vir-

tude do esposa era o maior tormento dos galan-

tea^ores nos paizes em que o marido exercia as

suas funcções de diplomata, havia deixado o seu

autcmovel no canto da rua Pavsandú e descera,

sosinha, marginando o caes, a praia do Flamen-

go. A' sua passagem, os homens paravam encan-

tãdos, como se os magnetisasse aquella distin-

cçã) de porte, aquella graça no andar, aquella

||égancia 
no trajar, aquelp coujuncto. em sum-

ma, de qualidades de mulher 
"chic", 

ou melhor,

de i'!or tentadora, nascida para além de um mu-

ro intransponível.

Que 
linda!... exclamavam os rapazes

de gosto e de educação.

E os nais grosseiros:

E' um 
"pedaço"!...

Alta, nobre, aristocratica. a moça trazia ao

ligar o, nessa tarde, uma linda cadellinha 
"bour-

bon". um mimo dl animal, ou antes, uma joia.

Ao chegar á praia soltou-a no chão e continuou

o seu passeio, com o ouvido alerta, afim de que

;t cachorrinha não se afastasse. A certa altura,

parou, olhando o mar. E quando se voltou para

procurar o animalsinho, franziu a testa e a boc-

ca meuda, num muchôcho de con:rariedade :

perseguida por um 
"bull-dog" 

entroncado e tei-

moso, a cadellinha havia capitulado diante das

solicitações do bicho, prendendo-se immediata-

mente a elle pelo mais apertado dos 
"laços".

'Que 
horror, meu Deus! — fez a moça,

num mixto de vergonha e de raiva.

Que fazer, porem, naquella emergencia? Le-

var a cachorrinha era levar o cachorro, ligado

a olla por um indissolúvel 
"nó" 

matrimonial.

O melhor seria, pois, deixar ali aquelle animal

de duas cabeças — uma de 
"bull-dog" 

outra de
"bourbon", 

até que o casal se rlesquitasse.

E foi o que fez. Afastando-se 110 seu passi-

nho mcudo, a moça encontrou, vinte metros

adiante, um gujfda-civil, que não parecia de

serviço 110 local.

O senhor está occupado? — indagou, sen-

til.

Por emquanto, não. minha senhora.

Quer 
ganhar dez mil reis?

Conforme. Se o trabalho não fòr para

mais de meia-hora, acceito.

- E' o seguinte, — tornou Rosita Sanchez,

um pouco contrafeita. — O senhor está vendo

aço.L aquelles dois cães? A cadellinha é minha.

O senhor espera aqui que ella... obtenha di-

vorcio, e leve-a á minha casa. Aqui estão os dez

mil réis e o meu cartão.

O guarda caminhou para o grupo dos cães,

e a moça tomou rumo opposto, em busca do seu

antomovel. Ainda não havia, porém, chegado á

esquina guando ouviu:

Madame! 
O' madame! Faz favor.

Voltou-se e, vendo que era o guarda, esta-

cou

Madame, — declarou o civil, descobriu-

do-se - Aqui estão os dez mil réis da senhora.

Não posso ficar. não. Mesmo por cincoenta mil

réis, não é negocio, não. senhora.

E ante o olhar interrogativo da moça:

r- Eu conheço muito aquelle cachorro; é o

"buli-dog" 
do Hotel Central e, se elle começou

agora, a cachorrinha de Vossa Senhoria só está

livre amanhã de manhã!...

CONSELHEIRO X. X.

¦¦
¦a
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havia dado o sen dado pelo lengol, dava-lhe feigao

da, que se conipletava com o ventre

I as pernas admiraveis, limitadas 
pelo
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O dr. Pancracio Guedes

tliermometro de ouro á linda enferma, a formo-
Dona Odette, e recommendara-lhe:

Ponha-o entre os seios. Quero ver a tem-
peratura com que a senlora está.

E essa ordem não podia ser mais feliz, nem
mais proveitosa para o diagnostico. Atravez do
oamisao de cambraia que a moça vestia na occn-
siao, o illustre facultativo 

pudera imaginar co-
mo aquellas duas montanhas de mármore esta-
vam situadas perto uma da outra. Bastava, por
isso, approximar

os braços, como

quem dá um am-

plexo, para que o

tliermometro ticas-

se sepultado entre

iiqueli^s duas so-

lidas elevações :le

carne cheirosa.

Dada essa ordem,

ou antes, feito esse

pedido, sentou-se

na cadeira 
próxima

o. eniquanto cot.-

versava, ia notan-

do mentalmente

em correspondeu-

cia com os olhos,

a lielleza d'aqifelle

corpo. Cabello ne-

gro e ondeado, tez

•Io um moreno-mat-

te, Odette .Simões

ora, sem favor, um

legitimo typo de

formosura. Com o

calor da febre, os

ollios negros bri-

lhavam-lhe, 
em

sciutillações ma-

ravilhosas. A boccá

era um lacre, e

duas rosas de sau-

gue estampavam-

se nas suas faces,

como se chamasse

pedisse, ms abe-

lhas do beijo e as

borboletas da cari-

cia. O busto, mol-

to

LARGO DO MACHADO

de estatua vela-

liso e com
•—> ""..Km.u.c pciu sulco fei-

pelo proprio linho que as envolvia.

Moço e forte, Pancracio Geuedes conversava
com os olhos postos na esculptura da moca De
repente, 

"consultou 
o relogio, e pediu:

—• Faça o favor de tirar...

A moça mergulhou a mão entre os seios e
arrancando de lá o tliermometro. ligeiràméne
humeuecido pelo suor. estendeu-lh'o, na' ponta

___________________ 
dos dedos. O me-

dico tomou-o, exa-

minou-o contra a

luz, e constatou :

Trinta 
e oito

e dois décimos !

Ainda, 
dou-

tor ? — espantou-

se à doente.

Ainda... 
E 

por

que não? Não 
|

muita cousa. Eu,

por mim, não me

q.ueixaria.

O 
senhor não

se 
queixaria se ti-

vesse 3KAos de

febre?

Não. 
11 íí,o é

isso 
que eu digo.

O 
que eu digo é

que...

Diga 
!

E Pancracio,

num acto de cora-

gem :

E ' 

que e u

preferia passar a

noite entre os seus

seios com 38 
grãos

á sombra, a 
passar

o dia em Petropo-

lis, com 19 ao

sol!...

Após a missa das onze.
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Baileldo^Britisli|Am0rican Scliool

Permitte a nova lei nas escolas

modenuisl differentes das antigas,

aprendam as formosas raparigas

na estreita conimunlião dos rapazolas.

As caricias começam por graçolal,

as finezasjíse fazem nas cantigas,

e assim vai tudo bem, nem tu me digas

outras cousas, que são caraminliolas.

Os alumnos que lores mais activos,

hão-de achar nas aluninas attraetivos,

que tornem attrativas as lições.

No recreio, oli! que pernas e pinotes !

as meninas vestidas de saiotes,

os meninos vestidos de calções.

O desejo da carne femenina

Vibra-me a carne indomita, que anseia. . .

Um fogo ardente o sangue me inceiuleia

O logo da volúpia me domina !

Não tentarei fugir jí minha sina.

— A pudicicia os nervos não refreia —

E minha carne de loucuras cheia

Por um corpo moreno se fascina . . .

Gozo o 
prazer 

em plena niocidade !

A bem do gozo ideal. .. Sensualidade

Offerra minha carne em holocausto . . .

Que me importa morrer em juventude

E dar a vida em troco do aiaúde

Si o corpo de prazer ficar exliausto ?

11 de Dezembro de 1926

| 
R. ]. ]. COIA DE MD

COLON1ÀS ESTRANGEIRAS
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DE CHOCOMT

Em um dos ultiinos dias de dezembro de

1SS7. largava, alia noite, de um porto clandes-

tino do golfo de Biafra, na África Equatorial

Francesa. um navio á vella, cuja nacionalidade

seria difficil estabelecer. Munida de uma eoilec-

ção de bandeiras, essa embarcação ora arvorava

a ingleza, ora a portugueza, ora a allemã, ora

a italiana, ora a hespanhola. Tinha o nome dc
"Katango" 

e era seu commandante um francez,

velho pirata do Pacifico, transformado em no-

greiro, isto é, em mercador de escravos, que,
não obstante o rigor das leis internacionaes e a

fiscalização dos mares pela Inglaterra, vinha des-

carregar nas costas sul-americanas.

Essa devia ser, todavia, a ultima viagem do

capitão Durand. Logo á sahida do porto em que

se abarrotara de escravos, quasi todos da tribu

Kilôa, que habitava as cabeceiras do rio Ogóe,

foi o 
"Katangojf 

presentido por uma corveta in-

gleza, que logo lhe deu caça.

Obrigado a mudar de rumo, o 
"negreiro" 

ve-

lejou em direcção ao norte, enveredando pelo ar-

ehipelago de Cabo-Verde, onde, durante semanas

inteiras, forçou a corveta britannica a um jogo

de 
"cabra-cega", 

perigoso mas divertido. Conse-

guindo escapar, continuou a viagem, mas para
encontrar, de novo, outra embarcação de vigilan-

cia, que a perseguiu dia e noite durante 28 dias,

até que o 
"Katango", 

calando menos que o ini-

migo, enfiou-se por uma das boccas meridionaes

do Niger, ahi ficando por mais de seis mezes.

A caça que soffreu, em summa, desde que

partiu do golfo de Biafra foi de tal modo, que só

dois annos depois, em 1S89, jâ com o Brasil re-

publica e sem escravatura, veio o 
"Katango" 

dar

com o costado num porto brasileiro, que, por si-

gnal, ora o de Marahú, na costa baliiana. Velas

rotas, tripulação reduzida á metade pela fome o

pela morte, não lhe restava nem a quarta parte

dos escravos embarcados no porto de partida: a

pretalhada havia sido, mesmo, em casos de ne-

cessidade, comida pelos brancos.

Um episodio occorreu, entretanto, durante a

travessia. Velejava o navio já em águas brasi-

leiras, quando veiu á luz, no porão de bordo, uma

creança do sexo masculino.

—Atirem-n'a 
á agua! — ordenou o capitão

Durand.

O iiumediato do navio encarregado dessa

missão deshumana, achou, porém, que não devia

cumprir ordem tão barbara: escondeu o mole-

quinho recem-nascido, e, dias depois, quando o

navio lançou ancora numa enseada deserta, ga-
nhou o matto com elle, indo dar, uma semana

mais tarde, a cidade de Camamú.

O proposito do immediato, que tinha o nome

de Geoffroi, era, talvez, vender o recem-nascido.

Informado, porém, ahi de que a escravatura ha*

via sido abolida no Brasil, resolveu conservar

para si o pirralho, creando-o á su custa* — o

que conseguiu com facilidade, graças a um casa-

mento que fez, logo depois, com uma viuva rica

da Barra do Rio Grande.

Creado por um francez, o pequeno, que to-

mou o nome portuguez de Benedicto, aos quatro
annos fallava correctamente o francez, E prepa-
rava-se aos dez, para leccionar esse idioma,

quando, enthusiasmado por uma 
"troupe" 

de pe-

lotiqueiros 
que passou por Ilhéos, onde residia

nesse tempo, deliberou abandonar a casa do pae
de creação, e ir correr mundo com aquelle bando
de aventureiros.

íoi assim; de surpreza em surpreza. que
chegou ao Rio, ahi por 1918, um preto sympathif
co, de beiçorra respeitável, a dizer cançonetas
nos thea ros por sessões. Chamava-se De Choco-
lat, fallava francez. concorria com Basilio Vian-
na na conquista das Ginettes e Jeanettes. e

ganhava, no meio de tudo isso. uma popularida-
de mais que apreciavel pela sua 

"verve", 
pela

sua figura, pela sua elegância africana e. sobre-
tudo, pela sem-ceremonia com ciue fazia rir o pu-
blico mais exigente.

Em 1920, por occasião das festas do Cente-
na rio, occupava De Cnocolat um pavilhão, com
uma companhia de variedades. Ganhou dinheiro,

e atirou-se para o interior do paiz, a dizer can-

çonetas, indo do iRo Grande ao Amazonas, do
villa em villa, de cidade em cidade, trajando á
luz da ribalta com toda elegancia de um príncipe.
r*j em 1924 estava de novo no Rio, a fazer 

"nu-

meros" no Central.

O seu maior feito, o que o tornou 
"alvo" 

das
attenções geraes na cidade, foi. porém, a funda-

ção da Companhia Negra de Revistas. O Rio
atravessava uma grave crise de theatro, Dela

abundancia de emprezas em pleno funccioífamen-

io. Manter mais uma companhia, abrir mais um
theatro, era a maior das temeridades. De Cho-
colat teve. porém, essa coragem: arrendou o"Rialto", 

e, um dia, inaugurava-o com uma 
"trou-

pe" em que os artistas todos eram pretos de qua-
lidade, e com uma revista denominada 

"Tudo

preto", de que era elle o autor e o 
"cabaré-

tier".

O successo da Companhia Negra de Revistas

íoi um facto. Azarento de nascença, o proprio"Rialto" 
viu, ahi, dias de successo, com mais de

uma centena de casas repletas. E os commenta-
rios, na platéa, explicavam essa concurrencia.

Então, doutor Fulano, também vem ver a
revista? »

Não, 
senhora, minha senhora; venho ver.

apenas, se a minha cozinheira, a Venancia. que
desappareceu de casa, está trabalhando aqui.

Determinando, embora, uma crise séria nos
domínios da creadagem, por arrebanhar para"girls" 

todo o pessoal de forno e fogão, De Cho-
colat íoi applaudidissimo. A companhia prospe-
rou, ganhou dinheiro, e ia ganhar o mundo

quando houve uma desintelligencia, em Nicthe-
rov, entre De Chocolat. organizador e preto, e
Jayme Silva, scenographo e portuguez. E o resul-
tado foi Javme Silva pôr De Chocolat fora da
( ompanhia, ficar com as 

"girls", 
e seguir com

ollas para Campos, afim de dar alli uma serie
de espectaculos.

Isso 
era fatal! — commenta, ainda hoje,

De Chocolat. — Haja lucta entre um preto o um

portuguez por causa de pretas...

E com tristeza:

E as pretas ficarão sempre com o portu-
guez!...

Kaeíaini©
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JlrtTclandes- -"TTm 

que igassou wr Ilheos, ondej residia

tino do golfo de Biafra, na Africa Equatorial rip - 
de luerou abandonar a casa do pae

Fraaeeza. urn navio a vella, 1, JlS Z 3^ T" 

"""""

seria difficil estabeleceifl Munida de uma coiler- 1

Sao do bandeiras, essa embarcac;ao ora arvorava chogou lo Rio'aM J5S 

™ s"rpr',za- 
I"'

a ingleza, ora a portuguez*. ora a ailema, ora oo do beicormf oSDeitavo, / 

8ymW"h|-

a italiana, ora a hespanhola. Tinha o nome do rm'« thM' 

' speitavel, a dizei cangonetas

-Katango" 
o ora sen commandantev n,San 1 

" WMOe8- De

veibb pirata do Paeitico iransfo^a™ en"^ JflfcjHkTSST 
SS^

r"iHi fcnrJ rs& 
z r A

H 

des- z,"x 

r,a 

s"« 
soc.

i-i i i. i , tmlo, pGla sem-ceremonia com one fazia rir n mi
Essa devia ser, todavia, a ultima viagem do olico mais exigente.

capitao Durand. Logo a sahida do porto em quo pin 1090 mr iwaeiSn ,iQC fflo4n ¦ n
se abarrotara de escravos, quasi todos da tribu naril^ccuSa 

D^^SL?s£!fldh°- 

Ceme'

Kiloa, que habitava as cabeceiras do rio Ogoe, uma companhia de variedades. Ganhou dlnheiro

gleza Lue 3he'dSw 

Um" 

T"* 

"" ° a,!rour P8™ 0 intwior ll° * iter oar,:
gieza, que logo ine aeu caQa. conetas, 

mdo do iRo Grande ao Amazonas do
Obrigado a mudar de rumo, o 

"negreiro" 
ve- villa em villa, de cidade em cidade trajando -i

lejou em direcgao ao norte, enveredando pelo ar- ]uz da ribalta com toda elegancia de um principechipelago de Cabo-\erde onde, durante semanas E em 1924 estava de novo no Rio a fazer 
"nu-

mteiras, forgou a corveta britannica a um jogo meros" no Central
de 

"eabra-cega", 
perigoso mas divertido. Cons| o seu maior feito, o que o tornou 

"alvo" 
das

gmndo escapar, eontinuou a viagem, mas para atteneoes geraes pa cidade foi portm a fnndn.
eucontrar, de novo, outra embarcagao de vigilan- ^ao da Companhia Negra de Revistas 0 Rio
c.a que a persegum dm e noite durante 28 dias, atravessava uma grave crise de theatro nela
ate que o Katango , calando menos que o mi- abundancia de emprezas em pleno funccionamen-

Z llr 

°r 

,"ma 

C°fS merirtionaes i0- Manter mais uma companhia. abrir mais um
Niger, a hi ficando por mais de seis mezes. theatro, era a maior das temeridades De Cho-
A ca?a que soffreu, em summa, desde que colat teve. porem, essa cora-em 

• 
arrendon >

partiu do golto de Biafra foi de tal modo, que so "Rialto", e, um dia, inaugurava-o com uma 
"trou-

dois annos depois, em 1SS9, com o Brasil re- pe" em que os artistas todos eram pretos de qua-
Pubhca e 

gem escravatura. veio o 
"Katango" 

dar lidade, e com uma revista denominada 
"Tudo

com o costado num porto brasileiro, que, por si- preto". de que era elle o autor e o 
"cabare

gnal, era o de Marahii, na costa bahiana. Velas tier".

rotas, 
fipulasao reduzida a metade pela fome 0 successo da Companhia Negra de Revistas

pela morte, nao lhe restava nem a quarta parte foi um facto. Azarento de nascenca o proprio
dos escravos embarcados no porto de partida: "Rialto" viu, ahi, dias de successo, com mais de
pretalhada liavia sido, mesmo, em casos de ne- uma centena de casas repletas. E os commenta-
cessidade, comida pelos brancos. rios, na platea, explicavam essa concurrencia

Um episodio occorreu, entretanto, durante - Entao, doutor Fulano, tambem vem ver a
travessia. Velejava o navio ja em aguas brasi- revista? »
lelras, quando veiu a luz, no porSo de bordo, uma - Nao. senhora, minha senhora- venho ver
creanga do sexo masculino. apenas, se a minha cozinheira, a Venancia. que—Atirem-n 

a a agua! — ordenou o capitao desappareceu de casa, estd trabalhando aqui
uuiaiid. 

; Determinando. 
embora, uma crise seria nos

0 immediato do navio encarregado dessa dominios da creadagem. por arrebanhar nara
missao deshumana. achou, porem, que nao devia "girls" todo o pessoal de forno e fogao De Cho
cumprir ordem tao barbara: escondeu o mole- colat foi applaudidissimo. A companhia prosDe-
quinho recem-nascido, e, dias depois, quando rou, ganhou dinheiro, e ia ganhar o mundo
navio langou ancora numa enseada deserta, ga- quando houve uma desintelligencia em Nicthe-
nhou o mat to com elle, indo dar. uma semana roy, entre De Chocolat. organizado'r e preto e
mais tarde, a cidade de Camamu. .Tayme Silva, scenographo e portuguez E o resul-

t) proposito do immediato, que tinha o nome tado foi Javme Silva por De Chocolat fora da
de Geoffroi, era, talvez, vender o recem-nascido. Companhia, ficar com as 

"girls" 
e seguir com

Informado, porem, ahi de que a escravatura ha- ellas para Campos, afim de dar alii uma serie
via sido abolida no Brasil, resolveu conservar de espectaculos.

para si o pirralho, creando-o 
| 

su custa, — — Isso era fatal! — 
comment! ainda hoje

que conseguiu com facilidade, gragas a um casa- De Chocolat. — Haja lucta entre um preto e um'
mento que fez, logo depois, com uma viuva rica portuguez por causa de pretas...
da Barra do Rio Grande. PJ com tristeza:

Creado por um francez, o pequeno, que to- — E as pretas ficarao sempre com o portu-
mou o nome portuguez de Benedicto, aos quatro guez!...
annos fallava correctamente o francez, E prepa- ™
rava-se aos dez, para leccionar esse idioma, ^ 

if nri\ /n\
quando, enthusiasmado por uma 

"troupe" 
de pe- 'vil 

^U/ dl 4j/ 11^''^ vi®| II jj (|J)
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0 Consolo do Álvaro ™ 
CAFUNDÓ CALDEIRA

1 MAÇÃ

Para o Álvaro Borges, o joven. estudante

<U Direito, foi uma clôr de coração quando lhe

fôram dizer que a Elvirinha, sua prima, filha

do seu tio Yenaneio, havia dado a mão em ca-

samento ao Torquato Moscoso, collector federal

ria cidade. Que o Torquato gostava d'ella, bem

o sabia elle: o que, porém, não podia compre-

hender, era que a rapariga terminasse capitu-

laudo, principalmente depois do juramento que
lhe havia feito e que consistia em ser sua, e de

; 
sar com o Torquato, fez muito bem.

Diz o rifão que, o que não tem remedio, re
mediado está, e o Álvaro Borges escondeu como
lhe foi possível a sua magua de namorado

terido. A Elvirinha casou, e elle foi, de

j forte, ao casamento. Acompanhou, m

te, toda a evolução da moça em mulher, ima-

ginando o que teria sido a primeira noite de
amor do Torquato. Recordou a belleza daquel-
le corpo que elle sonhara possuir, imaginando

como se teria dado o primeiro estremecimento

d'aquelles seios pequeninos e brancos, de que
havia sentido a rigidez apenas através do ves-
tido. E só Deus sabe a gana, a raiva, o despeito,

com que cinco mezes depois viu que o ventre

gracioso da prima se arrendodava, crescia se
desenvolvia, numa demonstração inequívoca e
publica de que havia cedido ás caricias do ma-
rido, entregando a flor de algodão do seu corpo
a lagarta-rosea da sua bestialidade.

Um anno se tinha passado, em summa, sobre
o casamento da menina com o collector, quando
a famiíia toda se agitou, afflicta. com a noticia
de que havia chegado o momento solemne da
vida de uma mulher: a Elvirinha ia ser mãe
e começava a sentir, já, as dôres sagradas.

A semelhança do que succede nessas cir-
cunstancias nos logares pequenos, todos os pa-
lentes se reuniram, nessa noite, na casa da par-
turiente. E era já madrugada alta quando o me-
dico, após toda uma noite de trabalho e de es-
íoiço da sciencia, communicou que a campanha
se achava terminada, 

que estava 110 mundo mais
uma cieaturinlia, e que a'mãe se encontrava,

já, fóra de qualquer perigo!

Ante essa noticia, todos foram repousar, e
eia dia-alto, já, quando a tia Juvencia, saindo
do quarto em que se encontrava a sobrinha,
veiu encontrar, fóra, a Zezica, pirralha de qua-
tio annos, filha da Alayde, outra sobrinha do
coi ação. Ao dar com a garotinha, abaixou-se
diante delia, cobrindo-a de beijos.

" ~ Ah, minha filhinha! você já sabe que a
tia Elvirinha recebeu esta noite uma filhinha
do tamonho de uma boneca? Já?

Quem 
trouxe para ella? lieim? Quem foi?

indagou a pirralha, os olhos muito vivos.
Quem 

trouxe foi Nosso Senhor, — infor-
mou a tia Juvencia.

E em que foi que elle trouxe? Foi num
sacco?

¦ Não filhinha; as creanças não vem num
sacco. A da tia Elvirinha veiu dentro de um re-

polho.

Por essa altura, o Álvaro, que cabeceava de
somno a um canto da sala, abriu um ôlho, e in-
terveiu:

Juvencia; 
a senhora vae me fazer um

favor, sim? E o ultimo que a senhora me faz
Quando 

levar a Zezica lá dentro para vei
a eroança. me leva também para ver o repolho!

mais ninguém.

- Também, o culpado foi você, Álvaro, --

observara-lhe a tia Juventina, que protegia o
namoro; — então você briga'com a menina,
abundona-a, e acha que ella se devia conformar

a passar assim o resto da vida?

E descisiva:

Não; ella tem razão, e, consentindo em ca-

ABSURDOS PROFISSIONAES

Eu acho 
que a senhoriía está precisando

• de repouso. E 
preciso não passar tanto tem-

po deitada...
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A Greve 

CAbDEIRA RATTO |)

Doutor?... 
Doutor?...

Que 6? ninguem 
da casa, apoiou o busto forte sobre o

mm __ o capitao Sil-.estre mandoii pedir ao Sefhor I 

(:ot esf(luterdo- e contou 0 seu caso:

u favol de ir la, para ver uma pes^oa que est-i ! na P0U 
ev' vou llie fallar a verdade; eu

doente. 
1 btd ! 

i W0,nada. Disse que estava doente, em si¬

ll !¦ 
— Estou scien'o. Dlga ao canitao Silvesti-e ' hIL n1"'"®'0' f* ,Bio 

trabalbar como tra-

li !g que, quando eu sair para fazer as visitas nis cnmn n 
.serv{50 

6:muito' e eu 0 fa5° todo;

II if sam por la. 
PaS" 50m<\ porem, ha seis mezes nao recebo um vim

I 

Fosse outro o eliente, e o dr. ffinradn tP. risll fe. .or.cJenado' 
lesolvi megter-me na cama e

ria ido, talvez, no mesmo instante, mandado sel- ' --Ah 
mlnh^Hn™11'0'^ 

pagarem'

lar o cavallo em Que percorigg a serv.igo de sua lbe Indo' diConridn 

P°r 'fS°" ~ observou-

profissao, as fazendai proximas & cidade- n c-1 n -f t 
Com ado — L greve que voce

pitao Silvestre era, porta, um 
fessimo' paga- hem Estou'de'ne.«£ ? 

p?gament0? Mu"»

m0<'° «» 

fS° 

** » »««' P-a em *E sen^ndo-s^ na beirl 
'd'o^eito?

Por 

yolta 
do meio dia, de regresso da fazen- " 

Chegue para la. Eu tambem you fazer 

j
da ao 

"Fundao", 
nde ia tres vezes por semana

curar um tumor lias nadegas de Dona Ambro- 
sina, a mais rica fazendeira da zona, resolveu o
dr.Conrado entrar no desvio que levava a"Vista SPORT lMMOPFMIF
Alegre"', a velha propriedade do capitao Silves- 1 

L

tre Bandeira. Fazia isso. todavia, mais por es- ——  ,,
piiiio de humanido.de, com pena de.. quem alli.se • ?

aohas|e soffrendo, do que por interesse, pois '' ;* 
v.' •

que nao havia a minima probabilidade de rece- ||j|Sl|||

HI— 

]°S0, na penumbra do aposento, o corpo da ra- SB 
' '

pariga estendido na cama. Como talvez o mal

da honorina. fosse molestia de senhora, o rapaz ^ 
senhor n5o imagina como eu sou doida

— 
que introduziu o medico resfriou-se logo, dei- pelo jogo com duas bolas! E 

quando pego a Jo-
xando ahi, apenas, o doutor e a doente. £ar 

Com as meu Primo, sd largo 
quando elk

Bom 
dia, Honorina! — 

saudou o vellio grit® 
1' 

|'
elinico, de p6, estendendo-lhe a mao. 

Bom 
dia, doutor  

""1

Entao, o que temos? Que e que sente, gi'eve
com esse corpo e essa mocidade? " 

E ehfiando-se na carnal

m ti 

*Z0VaZ °,lh0U 

T 

t0rn°' para ve- se.ha" ~ Eu tambem a5° r.ecebo ha dois anno* osMa aiguem que a escutasse, e, como nao visse meus honorarios!.

5P0RT INNOCENTE

— O senhor não imagina como eu sou doida

pelo jogo com duas bolas! E 
quando pego a Jo-

gar com as do meu primo, só largo 
quando elle

grita 1...

s?reve.

E enfiando-se na cama:
— Eu também não recebo ha dois

mexis honorários!. .

annos os

A MÁÇI

EE

B
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0 P?V0 SSe Eatado mandoTl entregar a S. Exa. um mimo «i^riiâcativo 
'ÜsobriUnrl

incumbência, veem-se na 
gravnro, cercando o chefe da nação. 

|gnns representantes do
Kio tTranne e pessoas que os acompanharam.

HOMENAGENS POLÍTICAS

11 de Dezembro de 1926

PAGINAS ESQUECIDAS I

j 
<1890) 

j1

TJT o 

-conquistador- 

por 
firthur 

Azevedo

•)aeta-se o parvo eiii ire uniões bregeiral

Das mulheres por ello conquistadas,

I'obres senhoras! viuvas 
| casadas

h mesmo algumas que ainda estão solteiras !

So eiitre o Botafogo e as Larangeiras

Ires damas ha por elle apaixonadas,

Qur nas suas alcovas perfumadas

Lhe têm dado de amor noites inteiras.

t atigado afinal d<* lauta peta,
K invejado por cynicos devassos,

1)< taes cahimnias cada qual' trombeta,

\ «'iwiea S(m1,* var matar nos braços

1)«* uma infelj/ mulher, barata <• pivta,
Lá para a rua do Senhor dos Passos.
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05 CAMPEONATOS DO ANNO

Iteàlizaram-se domingo ultimo, com o maior brilho e os melhores resultados, as 
provas 

de remo e

natação promovidos pela Federação do Remo. A gravura apresenta, documentando-as, as

senhoritas 
que tomaram parte no pareô 

"Moema".

————- 
O Humorismo nos Estados (Pernambuco) 

~

A COCEIRA POB TULLIO JfiRBAS

O bonde que me conduziu a Olinda chegou ao

Carmo, ponto terminal da linha da Tramways na-

quelle ramal, às 15 e 45; ou seja depois de uma

morosa viagem de 15 minutos, suavemente ame-

nisada pela leitura do singelo romance 
"A 

Exila-

da", para mim a obra-prima da consagrada eseri-

ptora Delly.

Negoeios que exigiam urgente solução, leva-

ram-me á residência do Atilio Fialho, conhecido

corredor em nossa praça, na certeza de encon-

tral-o ãquella hora retido em casa por uma su-

bita enfermidade, consoante as noticias que tive

tlé seus eo 1 legas; na Bolsa, onde o procurara logo

pela manhã.

A fazer em caminho, alli e acolá, indagações da

residência do corrector, mal orientado pelas in-

formações incertas de seus collegas, encontrei

um velho amigo meu que, solicito e gentil, me

indicou, com segurança, a morada do conhecido

homem de negoeios.

Com ;i sua natural quizilia ao silencio entrou

• 'lie 
a fallar e foi assim que me fez, com espi-

rito, diversas narrativas dos hábitos mais noto-

rios do corrector e de sua respeitável cara-metade.

E sorrindo, zombeteiro:

—• E não é só: isso — disse-me. Tem ella mais

o vicio feio de se coçar constantemente e onde

as coceiras mais atacam a pobre mulher é nas

axilas e. . . abaixo, muito abaixo, do abdomem!

Ha dias — continuou, tive. como tú, de

entender-me com o Atilio sobre uma partida de

bangüê que desejava collocar com urgência para

fazer o dinheiro necessário ao movimento de ou-

tros negoeios.

Foi pela manhã. Demandei a resideneia do cor-

rector e, lá chegando, dei, na porta, duas pan- !¦

cadas moderadas. jj

Appareceíi-me. com um lindo 
"robe" 

azul-cla- 
j

ro e bem cuidada cabelleira que exhalava fino 1

perfume, a mulher do corrector. Cumprimentan- i

do-a, respeitoso, expliquei-me: 
"-Desejo 

fallar 
j

ao Fialho. Quer ter a bondade de annunciar-me ?"

Com um sorriso gentil, ella me respondeu de I

prompto:

E' impossível satisiazel-o. O Fialho não está.

E atacada de repente pelas coceiras. accres-

centou, levando a mão ás cercanias do abdomem

"Elle saliiu d'aqui agora mesmo! ..." •

T u 11 i o 
J 

a r b a s

ll l II l M—1,  ————mm—¦
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I I J'AGJXW PORTUGUEZA 
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PRAXEDliS 
ANTI-ESP1RITA pok 

f\JSJDRP RRI IM I

Mmmmaammmmim'mmmB''BBmmmm, «¦—>
¦¦¦¦————— ————

I Esharrei esta lards com o Praxedes Eu ia rite ,

fahido lendo „„, iposcnio de capl verde T" 
? 

7 

'HH

nha recelndo dj manha e. trocado o aperto de t"C8rlS' 

<'Ue *" * B,"ma ,lm'1

inaos da prase; perguntei ao nossoj amign "»¦ 

dizef o-me a„e J deixava Hear

I 
• Sabl o que 6 isto? 6 

llal fez testamento a urn padre. Acceitei

I 
• Eu nao a 

pi 0r)0Sfca' rapj|z e' na 

j 

te seguinte, pile ap-

E' 0 
•• 

Rolei.hu ,|„ cremio Internal™. le ZT"' 

"f™™0 **"• s°ci*. ~

Isftritismo", LferjSja dezembro de Ml 
" 

® *»*•• meio da sala. o

vooe acredita e ma,ml do outro mnndo* 

IT0''0 

fH 

80 P* ta pe[|n™a' ™»

~ Acred 

Jo, 
« daro; n,„s no espWtiamo Tw TT 

7™™* 

^ ^ ' "**

] 
f-u nao creio. ' 

1 f*este- Apagam-se as luzes e invoca-se

| 
— Essa agora! ° 

espirito da. minha tia Pulcheria.

 J] yeju 9

I Nada. Comeram-me urna vez e nao me co- ir„- A

I mem setrnmi-i tJS«o-iwx mesa poz-se a dansar e eu ia estava

I>os a Fifi tin hi 

len amigo que, ha t|mj om snores frios. A minha tia comegou por me res-

I . 

' 
1 Bamol'°. cadete da Escola ponder uma eousa muito feia, mandando-me a

I ( e Guerra e contou-me ella que o rapaz fallava um sitio aue nao sei se lli'o diga.

I com os mortos 
por meio d'lima meza de p6 de Adeante. . .

I salo. A eousa pareceu-me liistoria; mas tanto ~ 
N'isto a minha mulher deu um grlto,

I ella teimou 
que era verdade, 

que me tirei dos ~ 
De susto?

I mens cuidados e conversei com o rapaz, que me Se 
llle parece! 0 segundo cadete tinha se

declarou ter estado ainda na vespera de cava- onganado 
e. em vez de apalpar a sopeira, estava

Queira amena com o proprio Napoleao apalpaiido a minha Genoveva. mefi amisro'— Tomaf - 
®

' e^!U-i ua bengala e os cadetes nao pararam se-

nmA 
**** ir * a casa fazer llSo •» "emposta. Ora 

Sui torn porque eu nSo
S-Ss"° da «»ntisrog Ora en tinhn o mator jfcreditg en, eepiritismo.

^IMDRE BROI^l - 

;' 

¦

PRAXEDES 
ANTI-ESPIRITA

Esbarrei esta tarde com o Praxedes. Eu ia dis

traindo lendo um opusculo de capa verde, que ti-

ilha recebido de manhã e, trocado o aperto de

mãos da praxe, perguntei ao nosso amigo:

— Sabe o que é isto?

• Eu não.

t 

' E" (!o 

l^emio 
Internacional de

Espiiitismo , referido a dezembro de 191;";.

Você acredita e mnlmas do outro mundo?

Acredito, é claro; mas no espiritismo é que
< u não creio.

Essa 
agora!. . .

Nada. 
Comeram-me uma vez e não me co-

mem segunda. Imagine o meu amigo que. ha tem-

Pob, a Fifi tinha um namoro, cadête da Escola

de Guerra e contou-me ella que o rapaz f a liava

(c>ni os mortos 
por meio d'umã meza de pé de

fíalo. A cousa pareceu-me historia; mas tanto

ella teimou 
que era verdade, 

que me tirei dos

meus cuidados e conversei com o rapaz, que me

dedarou ter estado ainda na vespera de cava-

Queira amêna com o proprio Napoleão 
— 

Toma!

• • • E offereceu-se 
para ir lá a casa fazer

uma sessão de espiritismo. Ora eu tinha o maior

ANDRÉ 
BRUM 

I

K—WMW — ———i —————

empenho em descompor 
pessoalmente a memória

da minha tia Pulceria, 
que até ã ultima hora

me intrujou, dizendo-me 
que me deixava ficar

tudo e afinal fez testamento a um padre. Acceitei

a proposta do rapaz e, na noite seguinte, elle ap-

pareceu, acompanhado d'outro socio, também ca-

dête e espirita. Pôe-se a meza no meio da sala. o

namoro da Fifi senta-se ao pé da pequena, vem

a sopeira. requisitada 
pelo outro cadete, e senta-

se ao lado deste. Apagam-se as luzes e invoca-se

o espirito da minha tia Pulcheria.

E 
veiu ?

Veiu. 
A mesa pôz-se a dansar e eu já estava

cm suores frios. A minha tia começou por me res-

pondei uma cousa muito feia, mandando-me a

um sitio que não sei se lli'o diga.

—• Adeante. . .

• N isto a minha mulher deu um grito.

—•' De susto?

Se lhe parece! O segundo cadête tinha se

i'liganado e. em vez de apalpar a sopeira, estava

apalpando a minha Genoveva. Ah! meu amigo'

I eguei na bengala e os cadetes não pararam se-

não na Bemposta. Ora aqui tem porque eu não

acredito em espiritismo.

li de Dezembro de 1926
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Padre Severino havia saido da egreja, no

alto do outeiro que dominava a pequena vilia

ii" S Gonçalo, quando encontrou, em caminho,

o Raphael, que voltava do trabalho em uma

chacara das visinhanças do templo.

O Raphael era um cabloco baixo, moreno, que

soriti chinez entre os chinezes. Tinha uns olhos

meiidos, quasi invisíveis, e, como bigode, qua-

tro lios de um lado e tres do outro. Pedreiro de

profissão, havia casado a primeira vez no prin-

cipío da mocidade. A mulher, a Clarinda, tinha

•sido o modelo das esposas humildes, e a mais

dedicada das companheiras. Dera-lhe dois fi-

lhos, mas, ao vir o terceiro, morrera, deixando

;t creança apenas com oito dias de nascida.

Foi por esse tempo que, viuvo, conhecera a

.Judith, afilhada do padre Severino, e a quem

este ereara desde os quatorze annos. Forte, ro-

husta, bonitona, era ella quem dirigia a casa do

sacerdote, cuidando-lhe de tudo. E estava já com

os seus vinte e oito annos, quando as más lin-

guas começaram a murmurar cousas inconve-

nientes, que compromettiam, ao mesmo tempo,

GENTE DE LUXO

E' interessante! Levas tantos vestidos para

Petropolis e eu nunca os vejo!

E' porque não queres. Todo dia eu estendo

um no espelho de uma cadeira na 
"garçonniére"

dot teus amigos !...

a rapariga e o vigário.

A necessidade que tinha o Raphael de uma

segunda esposa que lhe tomasse conta do lar e

das creanças, fez com que padre Severino lhe

insinuasse a Judith. E seis mezes depois, dava-

se o casamento, livrando-se assim o sacerdote

d'aquelle obstáculo que, segundo soubera, lhe

impedia a promação na careira ecclesiastica.

Esse casamento determinava, assim, aquellas

relações entre o sacerdote e o caboclo, justifi-

cando o modo porque vinham conversando na

descida do outeiro. E como a palestra versasse

cousas sagradas, principalmente milagres, o Ra-

phael, de repente, indagou:

Mas, 
"seu" 

vigário, me explique uma cou-

sa: o que é 
"milagre"?

A pergunta, mesmo que não fosse feita abru-

ptamente, teria, sem duvida, atrapalhado o sa-

cerdote. A explicação do phenomeno é, por si

mesma, difficil; e ainda mais se tornava em se-

melhante situação.

Padre Severino não era, todavia, homem que

foi que, á interpellação do Raphael. vasculhou

foi que, á interpellação do Raphael, vasalhou

primeiro o cerebro, á procura de palavras. Não

as encontrou, porém, e, para não ficar em si-

leneio, obtemperou:

Milagre?. . . Então você não sabe o que é

milagre, Raphael ?

—¦ Não. senhor.

- Pois, eu lhe explico.

Tomou uma pitada de rapé, e tornou:

Quando você casou com a Clarinda, não

notou na noite do casamento que ella se entre-

gava a você com vergonha, toda retrahida, e

que o prazer que ella lhe deu foi intenso e. para

ella, cheio de soffrimento?

—• Notei, sim, senhor.

—• E agora, quando você casou com a Judith.

creada por mim, que foi que notou?

—• Notei que não tinha vergonha de mim. e

que nem parecia moça.

Pois, ahi está, Raphael, a explicação • do

que é milagre.

E tomando outra pitada:

—¦ Milagre seria se ella, depois de viver tau-

to tempo na minha casa, lhe tivesse parecido o

contrario!

PABLO FCRI) AMDEZ

G£S>
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Com um tacto todo_seu, Margarida Max tem dedo 
para escolher as 

"girls" 
da sua companhia.

Como 
prova, ah| esta, reunido, o seu 

pessoal, todo elle mopo, alegre e bonito.

O Palo do Relno 

j||pgg Ffad©

Com o seu espirito folgazao, o Agnello Mar- — Geroncio!
tins tivera aquella id§a de mau gosto. Estudan — inho? — respondeu o 

"geca" |j-1

te de medicina, tinha ido com um collega, o Jo- A
nathas, visitar o 

"Morro 
da Anta", perto de Ita- - A 

e? uma cousa que trouxemos para

peruna, e que era uma velha fazenda do seu . 
cidade. Isto, preparado, e muito bom.

pae. E alii 6 que se dera o caso ,. . 
pai° 0 remo • Asse e coma, que e uma de-

licia.

Feitor da propriedade, o Geroncio era, alii, , n,. , § p^„
o unico morador. MolleirSo, pacato, era o tvpo UDnaado, 

seu doto ; muito obrigado!

authentico do 
"geca". 

Celibatario por preguici-,, agradeceu 
o caboclo, numa reverencia.

era elle quem serzia a sua roupa, fazia a sua co- rarjfc 
1J0lte- ^pos o 

pantar 
os rapazes lembra-

mida, e arrancava o capim da porta, quando Pf 
pilheria feita Pela manha, e chama-

capim entrava em casa. D'ahi, d'essas maneiras ° 
reitor" 

gig
e d'essa indolencia, a lembranga do Agnello, de Geroncio! Xpjte

fazer uma pilheria com o caboclo. — Inho?

Chegados de vespera, logo cedo pegaram os I l™! 
C°T-U 0 paio do reln0?

dois rapazes cada um na sua espingarda, e par- _ 
'Phrnn'M

tiram para o matto, a passarinhar. Cerca de dez ox 
que.

horas. de regresso, vinham palestrando, quaudo P'r'uma 
disgraga, 

"seu 
douto". Magine

o Agnello viu, na estrada arenosa, um caniuli- vossa 
senhoria que eu tive priguiga de assa, e

nho branco, d'esses que os caes deixam por toda arresorvi cume elle cusido mesmo; antonce, bo-

a parte e a que o sol, completando a obra, em- t®* 
dentro da panella do feijao de vossa senho-

presta aquella cor e aquella solidez. r^a-

— Vamos fazer uma cousa? — 
propoz, rin- nosso feijao? — fez o estudante. dnu-

do, ao .Tonathas. — 
Vamos embrulbar isto num um Pul0-

papel e levar ao Geroncio! E o Geroncio:

Abaixou-se, arranjou dois retalhos de papel — 
Sim, sinho, 

"seu 
doto"; mas num se ns-

de cigarro, envolveu cuidadosamente a porcaria suste 
nao, pruque, quando eu fui percurd...

que o sol endurecera, e, ao chegarem em casa, E fingindo-se ingenuo:
cliamou. — 

j£ tinha se dissorvido!...

Alves Prado

mmhmmmwmmmmtmtmmmmwmmwarnmm—mmmmm/rnmmmmm
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Com o seu espirito folgazão, o Agnello Mar-

tins tivera aquella idéa de mau gosto. Estudan

te de medicina, tinha ido com um collega, o Jo-
nathas, visitar o 

"Morro 
da Anta", perto de Ita-

peruna, e que era uma velha fazenda do seu

pae. E alii é que se déra o caso.

Feitor da propriedade, o Geroncio era, alli,

o único morador. Molleirão, pacato, era o typo

authentico do 
"geca". 

Celibatariò por preguiçi-,,
era elle quem serzia a sua roupa, fazia a sua co-

mida, e arrancava o capim da porta, quando o
capim entrava em casa. D'ahi, d'essas maneiras

e d'essa indolência, a lembrança do Agnello, de
fazer uma pilhéria com o caboclo.

Chegados de vespera, logo cedo pegaram os
dois rapazes cada um na sua espingarda, e par-
tiram para o matto, a passarinhar. Cerca de dez

horas, de regresso, vinham palestrando, quando
o Agnello viu, na estrada arenosa, um canudi-

nho branco, d'esses que os cães deixam por toda

a 
parte e a que o sol, completando a obra, em-

presta aquella côr e aquella solidez.

— Vamos fazer uma cousa? — 
propoz, rin-

do, ao .Tonathas. — 
Vamos embrulhar isto num

pápel e levar ao Geroncio!

Abaixou-se, arranjou dois retalhos de papel

de cigarro, envolveu cuidadosamente a porcaria

que o sol endurecera, e, ao chegarem em casa,

chamou:

Geroncio!

Inhô? — respondeu o 
"geca".

Aqui está uma cousa que trouxemos para
você da cidade. Isto, preparado, é muito bom.
E' 

"paio 
do reino". Asse e coma, que é uma de-

licia.

Obrigado, 
"seu 

dotô"; muito obrigado!

agradeceu o caboclo, numa reverencia.

A' noite, após o jantar, os rapazes lembra-

íam-se da pilhéria feita pela manhã, e chama-
ram o feitor.

Geroncio!

Inhô?

Você 
comeu o paio do reino?

Num 
sinhô.

Porque?

PVuma 
disgraça, 

"seu 
douto". Magine

vossa senhoria que eu tive priguiça de assá, e
arresorvi cumê elle cusido mesmo; antonce, bo-
tei dentro da panella do feijão de vossa senho-

ria.

Do nosso feijão? — fez o estudante, dnu-

do um pulo.

E o Geroncio:

Sim, sinhô, 
"seu 

dôtô"; mas num se as-

suste não, pruquê, quando eu fui percurá...

E fingindo-se ingênuo:

Já tinha se dissorvido!...
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Duas mães por
Mario Sette

Na pequena sala de espera do dentista, amor-

moçada, raios de ouro do sol abrindo leques no

soalho, os clientes resignados esperam, uns a

olharem para os outros, pouco attentos á leitura

de revistas illustradas, alguns conversando bana-

lidades de calor e de politica, em surdina. 0 cre-

ndo, ao pé da escada, cochila...

Retinem, na rua, as sinetas dos cinematogra-

phos, sôam as sirenas dos automoveis, cantam

risadas femluinas.

A um angulo da saleta uma senhora vistosa,

garrida num 
"tailleur'' 

côr de cinza, chapéo em-

plumado, gemas rutilas nos lobulos das orelhas,

nos dedos, nas pulseiras egypcias que lhe cingem

os punhos nns. Tem a seu lado linda menina de

oito nnnos, também trajada com requinte de luxo

e de gosto, querendo dar-se ores de moça

Far» matar o tempo, ella relê o programma
do cinema donde viera, o a creança, precocemente
vaidosa, ora chega í» varanda, onde espia os elec-

tricôs, ora torna a sentar-se, endireitando o ca-

bello a um espelho fronteiro.

Pouco depois entra uma outra senhora, mo-

destamente vestida, sem chapúo, semblante debo-

tado, na companhia de duas meninas muito aceia-

dos nos seus vestidas de cambraia simples, modos

naturalmente infantis.

Saúdam-se as moças como conhecidas que
eram, ali do consultorio.

D. ODETTE. — 
(brincando com a sombri-

nha de cabo de ouro.) Que fim levou, d. Quini-

nha? Ha que 
"annos" 

não vem ao tratamento!

B ainda me encontra aqui: — estou agora, mu-

dando umas coroas. E pedindo pressa porque va-

mos assignar a temporada lyrica no Santa Iza-

bel... Acho a senhora mais gorda...

D. QUININHA. 
— 

Qual! Andei tão agonia-

da! Dois filhos doentes e um delles, a mais no-

vinha, que morreu... Faz, hoje, quinze dias.

D. ODETTE. — Logo vi... Notei a sua au-

sencia mas pensei que tivesse acabado o trata-

mento.

D. QUININHA. 
— 

Antes fosse por isso.

Custa-me tanto vir aqui, perder horas, deixando

a casa sem governo! Só mesmo os dentes das

meninas me trazem ao doutor. Não é do meu

geito entregar meus filhos, aos creados. Gosto

de todos debaixo das minhas vistas. A gente se

não educar as creanças, por si mesmo, mais tar-

de ellas vão soffer, aprendendo dos extranhos...

D. ODETTE. — Dão muito trabalho, sim.

Eu já puz tres no collegio, de dentro, e este an-

no mando os outros. Lá ficam mais socegados...

(noutro tom). Mas de que falleceu sua menina?

Intestinos?

D. QUININHA.—Eu desconfio 
que ella sof-

fria do coração... Tinha ás vezes suffocações,

agonias... Uma menina gorda! Nem parecia

ter tres mezes... Morreu com todo o corpo...

Começou a gemer, a gemer; chamou-se o medi-

co, que mal pôde receitar... Coitadinha: fechou

os olhinhos no meu collo...

(Enxuga as faces rociadas de lagrimas. Os
clientes, em silencio, commovem-se.

D. ODETE. — A senhora quantos tem?

D. QUININHA. 
— Sete, fora o anjinho.

D. ODETTE .— (sorrindo). E ainda chora

a pequenita que morreu?!

D. QUININHA. 
— 

(olhando a outra moça,

de fito), E então?!! Já que nascera queria que

se criasse.

D. ODETTE. — Ora, foi em bom tempo ..

Quem sabe os desgostos que daria aos paes mais

tarde?

D. QUININHA. — Isso não é consolo. A

gente tem os filhos para vel-os crescer. Esses

desgostos, minha negra, dependem muito da

educação que se dá ás creanças... Não blasphe-

mo, não offendo a Deus, 
porém, deixar de

ter pena de minha filha, nunca! Todos os dias

derramo lagrimas...

D. ODETTE. — Pois eu, creia, julgaria um

favor si morresse esta (aponta á filha), bem co-

mo os outros que estão no collegio e em casa.

Não sei o que ha de ser delles mais tarde!!

Assim iriam na minha frente...

O creado avisa d. Odette que era chegada a
sua vez. Dona Odette entra no gabinete, airosa,
iaiscante de jóias. Risos furtivos nos lábios dos
clientes. Um senhor de idade abana a cabeça, es-
candalisado.

D. QUININHA. 
— Sempre ha cada modo de

pensar, Nossa Senhora! Pois eu, com a minha

pobreza, embora comendo uma só vez no dia,

quero os meus filhos todos vivos, perto de mim,

e hei de chorar, o resto de minha vida, a que

se foi para o céo...

—

Mario 
Sette

H I \—"
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Quando Dona Francina, a mae, estava do I

com M 
gar0ta era recebi"a A' tarlle' foi « casamento da tia Armandi- ^

5rgraiiosa omodo oorfm IT 

^ eXP"Ca °ha' C"'e 6StaVa Unda' encantadora

L poi^em' 
as cousas por ca- no seu vestido de seda branco todo enfeitado de
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b°aS' a, reSP0S!a eJam dois grltos e' «<# ae Iaranjeiras. Obrigada a comparer, te
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,Ue '?zlaia.11 estava Dona Francina, e, com ella, a Amelinha,

tai spaiada 

110 rumo do quin que no meio das suas traquinagens, se mostrava

XT I preoccupada.

n™ w • 
casan?ento da tia Armandinha, a noite, com a sala repleta de convida-
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f,elto pafar uma nolt« de cuidados guiu chegar-se para junto da tia.
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exactame^e 

JeP»'s #i - Ah, titia, tu » te casaste? - indagou. os
noite que, rematando uma serie de travessuras ollios muito abertos
innominaveis, a Amelinha correu para a mae. Ta

perguntar, de sopetao: ~ 
Ja' fllhmha' P°r Que?

Mamae, 
o que 6 casamento? — 

Porque vae te doer muito, titia!

Sae d'ahi, menina; vae p'ra la! 1 E emquanto a moga escancarava os oihos,
Mas, 

dize, mamae; o que 6 casamento? sem comprehender o que queria dizer a pirra-
A'insistencia da pequena fez com que Dona lha:

Francina 
perdesse de todo a paciencia. — Vao levantar tua saia, desabotoar ma

Casamento, heim? Casamento... 6 isto! calga, e tu vaes ficar que nem podes te sen-
& ievantando a saiasinha da garota e des- tar!...
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A' tarde, foi o casamento da tia Armandi-

nha, que estava linda, deliciosa, encantadora

no seu vestido de seda branco todo enfeitado de

flores de laranjeiras. Obrigada a comparecer, lá

estava Dona Francina, e, com ella, a Amelinha,

que no meio das suas traquinagens, se mostrava

preoccupada.

Já á noite, com a sala repleta de convida-

dos, o noivo e a noiva sentados num sofá, ro

deados de pessoas amigas, a Amelinha conse-

guiu chegar-se para junto da tia.

Ah, titia, tu já te casaste? — indagou, os

ollios muito abertos.

Já, filhinha; por que?

Porque 
vae te doer muito, titia!

E emquanto a moça escancarava os olhos,

sem comprehender o que queria dizer a pirra-

— Vão levantar tua saia, desabotoar rns

calça, e tu vaes ficar que nem podes te sen
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E OUTRAS ROUPAS

PARA VERÃO;

'A 
CAPITAL" está fazendo reducções

nos 
preços de todo o seu 

"stock" 
de roupas

para 
verão.

EXEMPLO:

Costume 
"Monte 

Cario", de. . . . 195$ por 135$
"Tropical'', 

de . . . . . 170$ por 120$

„ 
"Tussor", 

de . , . . . 150$ por 98$

„ bria branco, meio linlio, de 220$ por 196$

VIS [TEM 
"A 

CAPITAL — 
MATRIZ E

CASA CENTRAL

A MAÇA
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Os mestres da sensnalidade

Sob o temporal de 
ANDRE'S 

THEURIET

•
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Martha 
não se tinha deitado ainda; as per-

sianas 

da janella estavam abertas, sem duvida

por causa daquella temperatura abafadiça de

temporal. 
Uma lampada, com globo de crystal

esmeiilado, 

collocada sobre um velador, encbia

o 

aposento de uma doirada claridade calma.

I Deslocava-se uma. sombra, para um e outro

f 
Iajío' 110 fundo do compartimento. Ao fim de

| 

algum tempo, a sombra desappareceu, 
para se

converter em uma elegante silhueta, que parou

I 

na liombreira da porta. Martha acabava de surgir

naquella claridade, e de pé, deante do espelho

| 
que encima o fogão, penteava-se para se deitar.

I Trazia vestido um amplo penteador branco, de

I mangas pendidas. Tirou as travessas, e a espessa

I 

cabelleiia negra espalhou-se-lhe sobre os hombros.

J 
fazendo íesaltai, com maior nitidez, a linha pura
e delicada do seu perfil. Com uma das mãos,

fazia dos cabellos uma especie de trança, e com

a outra mettia-os em uma coifa, cujas malhas

apertou com uma fita àtada no alto da cabeça.

Os braços lindos, erguidos para o ar, sabiam-lhe

nús das amplas mangas do penteador, e os seus

contornos de mármore enroscavam-se 
por' sobre

a fronte.

Paulo, embriagado por tao inesperado especta-

culo, sentia uma commoção suave, que lhe aper-

tava a garganta, opprimindo-lhe o coração. Tinba

os pés pregados ao solo e parecia-lhe que só uma

força sobrehumana conseguiria apartal-o daquella

contemplação.

rando-lhe o perfume, com delicia, continuou ca
mmhando, 

pensativa, para a alameda do parque.
De uma vez, passou rés-vés de Paulo, que estre-
meceu ao ligeiro ruido do vestido arrastando-se
na areia, e sumiu-se. em seguida, na sombra
do pequenino bosque.

Do sitio onde estava, Paulo, com o coração
palpitante, abria desmesuradamente os olhos,
para a seguir pelo caminho escuro. Pouco depois'
acabou por nada distinguir; mas. pareceu-lhe
que Martha se dirigia para a clareira, e avançou
na mesma direcção.

Não se tinha enganado: na claridade produ-
zida pelo alargamento da alameda, reconheceu a
mancha branca do pentedor. Martha estava de
costas para elle, sentada em um dos bancos,
as mãos enclavinhadas sobre os joelhos, parecia
contemplar a estatua do Amor, que se desenhava
vagamente sobre o fundo negro da alameda.

Paulo foi sahindo lentamente da escuridão, o
appareeeu, de súbito, deante da senhora Deglise

• Esta levantou-se, sobresaltada. reconheceu

Paulo, e, sem pronunciar uma palavra, compre-
hendendo que uma prompta retirada era o único

expediente que a podia salvar, dirigiu-se para a

primeira rua que lhe ficava em frente.

Paulo seguiu-a, murmurando supplicas con
fusas; mas ella accelerava o andamento, cami

nhando a direito, sem ver nada, sem notar sequer

que esse caminho a afastava cada vez mais de
La Lineuse. Esperava que Paulo se cançasse, que
tivesse vergonha da sua má acção, que o deti-

vesse um sentimento de delicadeza. Mas, pelo con-

trario, elle encarniçava-se na perseguição: aquella

vertiginosa carreira, em meio da noite, irritou-lhe

o desejo, fez-lhe esquecer tudo, considerações, con-
veniencias, respeitos. O sangue zumbia-lhe nos
ouvidos, um demonio lascivo e sensual inspira-

\a-lhe novamente os perversos pensamentos de
outi o tempo. Martha era delle, amava-o, e seria a

piimeiia a julgal-o muito imbecil se, desta vez,

a deixasse fugir, sem lhe dar todos, absoluta-

mente todos, os beijos que lhe estavam, ardentes,

a saltar da bocca.

A séiie das alamedas acabou, de repente.

Martha reconheceu que deixava para traz La Li-

neuse e que a sua precipitada carreira a conduzia

á parte do prado encravada no parque. Então,

desvairada, voltou atraz, para entrar no bosque,

e, sempre correndo, foi de encontro a um mon-

tão de feno, onde tropeçou e cahiu, palpitantê""é

sem alento.

Sempre ISeneíico !

I Attesto 
"in 

iide grados mei" 
que o

preparado ELIXIR DE NOGUEI-

RA, do pharmaceutico chimico

João da Silva Silveira, é de um re-

sultado sempre benefico em todas

as aífecções de fundo syphilitico.

O que digo, tem sido por mim 
pre-

senciado innumeras vezes.

Itabayanna, 21 de Julho de 1911.

Dr. Jat/me Lima.

(Firma reconhecida).

De repente, recuou, occultando-se na sombra

das arvores. Martha acabara de apparecer a uma

porta; desceu os degraus, que a separavam do

jardim, e Paulo, do canto escuro onde se tinha

escondido, viu-a dirigir-se vagarosamente 
para

os canteiros.

Á sua figura branca vagueava por entre os

massiços de flores. Depois, parou deante de- um

delles, cortou uma haste de clematite, e, aspi-

Antes de poder levantar-se, já Paulo estava

a seus pés. Cobria-lhe de caricias as mãos, os

joelhos, os braços, os seios... Em vão ella lhe

pedia misericórdia. Elle cada vez mais estrei"

ID!
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lamente a abraçava, cerrando-lhe a bocca com

um beijo em que poz todo o seu carinho, toda a

ardente ternura dos seus desejos. Essa sensação,

exquisita e desconhecida, foi de tal maneira in-

tensa, que as palpebras de Martka desceram-lhe

sobre os olhos, os seus lábios frios não puderam

articular uma só palavra de protesto, e a cabeça

reclinou-se-lhe na branda almofada das hastes

vèrdes. Já não tinha forças para se defender,

já não pertencia a si própria: era já dêsse amor

vehemente e mysterioso, daquella incitação, ao

mesmo tempo doce e terrivel, que durante muitos

mezes teve para ella todas as surpresas e todos

os attractivos do desconhecido...

Quando poude voltar a si, um movimento in-

stinctivo como aquelles que sentimos em meio

do somno que precede o despertar, fêl-a ainda

estender para Paulo os lábios, ébrios de tanto

prazer. Mas, pouco depois, o sentimento da rea-

lidado voltou a apoderar-se delia, descerraram-se-

lhe as palpebras, sentiu a tenebrosa escuridão

dos céos a pesar-lhe sobre a cabeça, viu o feno

amachucado, as roupas em desordem, e, como

que illuminada por uma rapida e sinistra luz,

comprehendeu tudo o que succedêra.

Tudo quanto nella havia de pudor, de digni-

dade e de orgulho, se lhe revolveu no pensamento,

perante a idéia daquella queda tão rapida, tão

ignominiosa, tão irreparavel. Repelliu Paulo, que

ainda lhe beijava humildemente os braços, e dis-

se-lhe com voz suffocada:

— 
Que fizemos? Meu Deus!

— Meu amor — supplicava Paulo, tentando

acariciar-lhe as mãos. — Perdôa-me.

Nuncà, nunca! Jámais perdoarei... Nem a

ti nem a mim. Oh ! Que vergonha ! Que ver-

gonha !

E continuava ajoelhada sobre a herva, com

o olhar fixo e as mãos crispadas. As grossas nu-

vens, que rolavam pelo céo, tinham acabado 
por

se fundir, e grandes gottas de chuva principiavam

cahindo.

Paulo começava a arrepender-se da sua auda-
cia; olhava Martha, consternado, e inclinava-se

paia eíla, tentando ajudál-a a pôr-se de pé. Mas,
foi novamente repellido...

Deixe-me, senhor ! — 
disse com voz rouca.

Levantou-se, vacillante e trêmula; batiam-lhe

os dentes, apoiou na fronte as mãos molhadas,

e, por fim, dirigiu-se, a custo, para a alameda.

Paulo, assustado e receoso, perante o desespêro

de Martha.. seguia-a, de cabeça baixa, sem pensar

na chuva que .cabia abundante.

Quando chegou á clareira, Martha voltou-se e

notou, com despeito, que Paulo se obstinava em

acompanhal-a.

Ah ! murmurou. — 
O senhor não tem

pena nem compaixão de mim ! Retire-se, senhor !

E, deitando a correr, desappareceu, entre a

chuva torrencial e a escuridão da noite.

Paulo voltou para traz, chegou ao canal, que

a chuva alvorotava, ferindo-lhe a superfície tran-

quilla, e entrou na povoação...
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AB0RT0S ! CHAGAS ! INVALIDEZ ! 
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HORROR!!! I
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TENHA PENA DOS SEUS FILHOS |1

| ( |

jj Grande 

numero de homens casados 
que em so]teiros adquiriram doenpas secretas, ficarao 

' 

|
COni cliromcas.Eis a razao 

porque milhares de senlioras soffrem sem saber a 
que

atfcribnir 

a caasa. Nestes casoso Elixir 914 da sempre resultados.

K
' • .*¦.

COM O USO DO t
ii
«% 

^ 

^ 
^ 

^ 

^ 

^

| 
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I

ELIXZR E COMFEIMIDOS |

jUl

No 

fim de 
poncos dias nota-se: |

!v lo 

— 
0 sangue limpo de impurezas e bem estar 

geral. ||

I BoubJ° 

~cDesappareciment0 
de esPiTlhas; Eczemas] eruppoes. Furunculos, coceiras. Feridaa brayas. 

g

8° 
- Desapparecimento complete do EHEUMATISMO, dores nos ossos e dores de cabeea.

4o _ Desapparecimento das manifestapoes syphiliticas e de todos os incommodos de fundo &
! syplnlitico.

i|¦j 5° 

- 0 apparellio 
gastro-intestinal perfeito, pois o 

"ELIXIR 
914" nao ataca o estoma-o e nao J

contem lodureto. £

' 
-n 0nUI11ic? Depurativo 

que tern attestados dos Hospitaes, de especialistas dos Olhos e da
Dyspepsia Syphilitica.

Licenciado 
pelo D. N, de S. P., em 21 de Fevereiro de 1916, sob o n 26 |

INOTA: 

- Enviaremo* GRATIS urn liyrinho scientifico sobre a syphilis e doenpas do sangue a toda I
a toda a pessoa que o desejar v

Pedidos a GALVAO & Cia - 
Caixa 2 C — 

S PAULO I

_ _ ' _ _ 
J

(FORMULA ALLEMÃ)
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ABORTOS ! CHAGAS ! INVALIDEZ !

. RHEUMATISMO 
! ECZEMAS !

DOENÇAS DA PELLE !

TENHA PENA DOS SEUS FILHOS

COM O USO DO

DA SANGUE-CARNE-SAÚDE

ELIXIR E COMPRIMIDOS

Pedidos a GALVAO & Cia
S. PAULO

DA SANGUE-CARNE-SAODE]
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Engorda e da vigor aos tecidos !

10 

meihor e o maia activo fortificante que existe. Uma colher dc

VIGOGENIO faz mais effeito que um vidro do meihor tonico. 1 J

As Maes que criam, os Anemicos, as Mogas pallidas, as Criangai I •

rachiticas e Escrophulosas, os Exgottados, os Depauperados obtfim CAR- 1 •

NE, SAtfde, VIGOR 6 SANGUE NOVO, usando o 
"VIGOGENIO". 3 

5

0 
"VIGOGENIO" 

6 aconselhado: 1 •

1.° — Para as pessoas Fracas, Magras e com FALTA DE APE- 1 
'

TITE. 
I 

I

2: — Para as pessoas com EXGOTTAMENTO PHISICO e ee- |

rebral, NEURASTHENIA e Excitagao nervosa. ^

8." — Para as pessoas em Convalescents de MOLESTIAS IN- 9 !

IFECCIOSAS 

como FEBRE TYPHOIDE, grippe, VARIOLA, etc. Nestes | 2

casos o 
"VIGOGENIO" 

6 de grande resultado. 1 •

( 

4. Para as SENHORAS GRAVIDAS 6 muito recommendado, 1 ®

porque, devido ao seu grande poder nutritivo, augmenta a aecrecao ia- 1 I

; ctea, concorrendo 
para a nutrigao do pequeno s£r em forma§ao. ® I

5.° — Para as CRIANQAS PALLIDAS, m >as, de CRESCIMEP- I

TO DEMORADO e de um resultado espantoso, 
pois 6 o tonico APRO-

J 
PRIADO para essfi fim. POUCOS VIDROS produzem effeito viaivel, no- 1

| 

tando-se logo AUGMENTO DE PESO e meihor aspecto da crianja. I

6/0 
"VIGOGENIO" 

6 o fortifieante mais receitado pelas nota-

bilidades medicas, como Miguel Couto, Austregesilo, Rocha Vaz e outros,

2 que, em BRILHANTES ATTESTADOS affirmam o SEU GRANDE i

I VALOR. |

| 

MIGUEL COUTO, o mestre da Medicina, diz: «

|| 
• 

"Attesto 

que tenho empregado em minha clinica particular e na «

$1 
• do bopital, com o MELHOR RESULTADO, o 

"VIGOGENIO", 
EX- •

J 
; 

CELLENTE PREPARADO, nao so pela aua COMPOSigAO, como pela

i 
IRREPREHENSIVEL fabricacao."

: DR. MIGUEL COUTO. I

(Firma reconhecida.) %

Licenciado pelo D. N. de S. P. sob n. 888, em 20-11-919 t

%

ft

11 de Novembro de 1926-

Licenciado pelo D
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W RHEUMATICAS

7 
CONSTIPACOES Y

II mis NO PEITO ENASCOSTAS|

eu e minha família I

sempre usamos I

EM PL ASTRO I

PHENIX 
|

Optimo nos Resultados


